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DESTAQUES 

• Volume de emissões até o terceiro trimestre de 2017 é 32% maior do que no mesmo período de 
2016; 

• Volume de emissões de ações é o maior desde 2013, com destaque ao total de IPOs realizados no 
período e as emissões conduzidas pela Instrução CVM 476;  

• Alta demanda dos investidores institucionais e pessoas físicas por debêntures, CRIs e CRAs em 
detrimento à queda da participação de instituições ligadas à oferta;  

• Debêntures de infraestrutura (12.431) emitidas até o terceiro trimestre de 2017 ultrapassam o 
volume do ano inteiro de 2016; 

• Volume de notas promissórias até o terceiro trimestre é o maior desde 2014; e 

• Emissões de CRAs crescem 23,4%. 
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Volumes médio e total de ofertas até o 3º tri mantêm crescimento na comparação ao mesmo período de 2016 

 

18.982 14.300 23.895 15.410 18.334 10.733 7.991 26.888 
101.407 130.357 116.854 134.596 98.204 104.498 60.725 

86.292 

62.127 
96.195 79.922 102.086 

23.699 
69.081 

65.041 
63.123 

T = 182.516  

T = 240.851  T = 220.672  
T = 252.092  

T = 140.237  
T = 184.312  

T = 133.758  
T = 176.302  

2011 2012 2013 2014 2015 2016 jan-set 2016 jan-set 2017

Total de ofertas - mercado externo (RF) + mercado doméstico (RF + RV) 
volume (R$ milhões) 

Renda Fixa (Externo)¹ Renda Fixa (Doméstico)² Renda Variável

¹ Valores convertidos em R$ na data de emissão; ² Não considera ofertas de debêntures leasing. Fonte: CVM e ANBIMA 

Número de operações 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 jan-set 2016 jan-set 2017 

Renda Fixa (Externo) 54 63 39 46 8 16 14 19 

Renda Fixa (Doméstico) 529 568 667 721 543 560 365 391 

Renda Variável 23 13 18 2 6 10 8 18 

Total 606 644 724 769 557 586 387 428 

Volume médio (R$ milhões) 301,2 374,0 304,8 327,8 251,8 314,5 345,6 411,9 
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MERCADO DE CAPITAIS DOMÉSTICO E EXTERNO 



4 ¹ Oferta registrada na CVM em 04/10/2017. Fonte: CVM e ANBIMA 

CAPTAÇÃO DOMÉSTICA - DEBÊNTURES 

Prazo Médio – 1ª Repactuação 

5,2 6,1 5,9 5,4 4,7 4,4 4,5 4,5 

Ofertas ICVM/400 em análise 
CVM e ANBIMA/Convênio CVM 

Emissões com prazo acima de sete anos avançam, com estimativa de aumento dos prazos a partir de ofertas em análise pela 
ANBIMA/CVM 

 

¹ 

25,4% 24,8% 28,9% 
38,0% 

49,6% 57,1% 63,7% 
49,2% 

52,2% 44,5% 42,1% 
39,2% 

34,0% 
29,2% 24,2% 

35,4% 

16,6% 
17,7% 16,7% 10,4% 

7,6% 4,7% 2,5% 11,0% 
5,9% 12,9% 12,3% 12,5% 8,8% 9,0% 9,6% 4,4% 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 jan-set
2016

jan-set
2017

Perfil dos prazos (1ª repactuação) 
Participação por número 

Até 3 anos De 4 a 6 anos De 7 a 9 anos 10 anos ou mais



5 ¹ Volume das ofertas encerradas. Fonte: CVM e ANBIMA 

CAPTAÇÃO DOMÉSTICA - DEBÊNTURES 

Relação distribuição/ originação 

27,2% 35,1% 31,3% 14,5% 70,4% 

69,2 
57,4 60,8 

30,7 
41,4 

18,8 
20,2 

19,0 

4,5 

29,1 

2014 2015 2016 jan-ago
2016

jan-ago
2017

Originação e distribuição de 
debêntures¹ no Ranking ANBIMA 
Participação por volume (R$ bilhões) 

Originação Distribuição

Permanece alta a demanda de investidores institucionais por debêntures, com diminuição da participação 
de instituições ligadas à oferta 

 

3,5% 5,0% 3,1% 2,0% 3,7% 
34,5% 31,8% 32,0% 19,8% 65,7% 

62,1% 63,2% 64,9% 78,2% 
30,6% 

2014 2015 2016 jan-set 2016 jan-set 2017

Perfil dos subscritores de debêntures¹ 
Participação por volume  

Intermediários e Demais Participantes Ligados a Oferta

Investidores Institucionais

Pessoas Físicas



1.799 

4.791 

jan - set 2016 jan - set 2017

Ofertas de debêntures 12.431 
Volume (R$ milhões) 

Art. 1º Art. 2º

Quantidade de emissões até setembro 

10 21 

Volume total em 2016 (R$ milhões): 4.467,1 
Número total de emissões em 2016: 22 

6 ¹ Volume das ofertas encerradas. Fonte: CVM e ANBIMA 

CAPTAÇÃO DOMÉSTICA - DEBÊNTURES 

Volume de debêntures de infraestrutura (12.431) emitidas até o 3º tri ultrapassa volume total de 2016. 
Participação das pessoas físicas na subscrição destas operações mantém alta 

 

55,0% 48,3% 39,7% 
25,4% 

38,2% 

31,3% 39,5% 
36,0% 

41,3% 
37,9% 

13,7% 12,2% 24,3% 33,3% 23,9% 

2014 2015 2016 jan-set 2016 jan-set 2017

Perfil dos subscritores de debêntures 12.431¹ 
Participação por volume 

Intermediários e demais participantes ligados à oferta
Investidores institucionais
Pessoas físicas
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CAPTAÇÃO DOMÉSTICA - NOTAS PROMISSÓRIAS 

Fonte: CVM e ANBIMA 

Quantidade de operações 

94 112 172 177 98 68 50 60 

Maiores emissões de notas 
promissórias em 2017 
Volume (R$ milhões) 

3.700,00 

1.000,00 

900,00 

900,00 

800,00 

Volume de notas promissórias até o 3º tri é o maior desde 2014, com destaque para o volume médio das 
emissões 

19.649 22.652 21.057 

31.218 

13.269 
9.130 

5.192 

15.688 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 jan-set 2016jan-set 2017

Emissões de Notas Promissórias 
Volume (R$ milhões) 



Volume de emissões de bônus é maior do que no 3º tri de 2016. ADRs têm o maior volume de emissão desde 2011 

1.106 106 1.126 476 1.314 

37.469 

50.738 

38.143 
44.359 

7.583 
20.250 19.000 19.725 

T = 38.575  

T = 50.844  

T = 38.143  

T = 45.485  

T = 8.058  

T = 20.250  

T = 19.000  

T = 21.039  

2011 2012 2013 2014 2015 2016 jan-set
2016

jan-set
2017

Captações externas - dívida e renda variável até o 
3º trimestre 

Volume (US$ milhões) 

Renda Variável (ADRs / GDRs) Renda Fixa (Bônus / MTN's / Securitização)

1º Tri 

Emissões de bônus em 2017 

CAPTAÇÃO EXTERNA 
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2º Tri 

Fonte: ANBIMA 

3º Tri 



66.574,88 

74.293,50 

jan/11 jun/11 nov/11 abr/12 set/12 fev/13 jul/13 dez/13 mai/14 out/14 mar/15 ago/15 jan/16 jun/16 nov/16 abr/17 set/17

Evolução do Ibovespa 
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RENDA VARIÁVEL 

Fonte: CVM, ANBIMA e BM&FBovespa 

Volume de emissões de ações é o maior desde 2013, com destaque para os IPOs realizados no período 

 

7.466 4.396 
17.655 

418 873 766 
14.179 

11.516 
9.904 

6.240 

14.992 17.461 
9.967 7.991 

12.709 
T = 18.982  

T = 14.300  

T = 23.895  

T = 15.410  T = 18.334  

T = 10.733  
T = 7.991  

T = 26.888  

2011 2012 2013 2014 2015 2016 jan-set 2016 jan-set 2017

Emissão de ações  
Volume (R$ milhões) 

IPO Follow-on
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RENDA VARIÁVEL 

Fonte: CVM e ANBIMA 

Quantidade de emissões 

ICVM 400 23 13 18 2 2 3 1 8 

ICVM 476 0 0 0 0 4 7 7 10 

Ofertas de ações via ICVM 476 tornam-se alternativa para as emissões deste instrumento 

 

ICVM 476 

18.982 
14.300 

23.895 

15.410 16.710 

4.277 1.536 

14.179 

1.624 

6.456 
6.456 

12.709 
T = 18.982  

T = 14.300  

T = 23.895  

T = 15.410  
T = 18.334  

T = 10.733  

T = 7.991  

T = 26.888  

2011 2012 2013 2014 2015 2016 jan-set
2016

jan-set
2017

Emissão de ações por tipo de registro 
Volume (R$ milhões) 

ICVM 400

ICVM 476

Emissões de ações em 2017 
ICVM 400 
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RENDA VARIÁVEL 

¹ Oferta registrada na CVM em 06/10/2017. Fonte: CVM e ANBIMA 

Ofertas em andamento 

67,1% das emissões de ações em 2017 foram para captação de novos recursos pelas emissoras. Expectativa de 
novas emissões primárias até o fim do ano 

 

¹ 

14.131 12.045 
7.214 

15.099 
17.731 

6.007 5.470 

18.040 

4.851 

2.255 
16.681 312 

603 

4.726 
2.521 

8.848 T = 18.982  

T = 14.300  

T = 23.895  

T = 15.410  
T = 18.334  

T = 10.733  
T = 7.991  

T = 26.888  

2011 2012 2013 2014 2015 2016 jan-set
2016

jan-set
2017

Tipo de emissão de ações 
Volume (R$ milhões) 

Emissão Primária Distribuição Secundária



SECURITIZAÇÃO 

¹ Volume das ofertas encerradas. Fonte: CVM e ANBIMA 12 

Volume de emissões de CRAs cresce 23,4% comparado com 2016. Maioria dos subscritores das ofertas são as pessoas físicas 

 

77,8% 75,2% 76,8% 86,0% 

10,5% 12,7% 15,2% 8,2% 

11,7% 12,1% 8,0% 5,8% 

2015 2016 jan-set 2016 jan-set 2017

Perfil dos investidores de CRA¹ 
Participação por volume 

10,6% 10,1% 14,3% 46,4% 34,2% 
72,7% 75,8% 41,9% 55,2% 
17,2% 9,9% 11,7% 

2015 2016 jan-set 2016 jan-set 2017

Perfil dos investidores de CRI¹ 
Participação por volume 4.063 

7.711 

8.425 

Até 3º trimestre/2017 

8.071 

6.249 

3.947 

Participação dos produtos de securitização 
Volume (R$ milhões) 

Até 3º Trimestre/2016 



• BNDES deve deixar de ser protagonista na composição do funding dos projetos – foco no 
aumento da participação do mercado de capitais no financiamento de longo prazo; 

 

• Atratividade de novos investidores para o financiamento de longo prazo: 
 Redução dos riscos regulatório e cambial para atração de investidores, especialmente o 

estrangeiro; 

 Participação mais ativa das entidades de previdência complementar, hoje proibidas de 
investir em papéis de companhias fechadas; e 

 Melhoria no arcabouço regulatório dos fundos de infraestrutura. 
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AGENDA DA ANBIMA 
Iniciativas para o fortalecimento do Mercado de Capitais 

 

 



• Debêntures 12.431: são as debêntures regidas pela lei 12.431/11, emitidas para financiar projetos de 
infraestrutura. Elas também são conhecidas por “incentivadas”, pois possuem isenção de imposto de renda aos 
investidores. Se dividem em: 

 Artigo 1º: debêntures emitidas em qualquer valor para projeto de investimento em infraestrutura. Há isenção 
tributária apenas aos investidores estrangeiros. 

 Artigo 2º: amplia isenção tributária às pessoas físicas (além dos investidores estrangeiros), com redução da 
alíquota de imposto aos investidores PJ. A emissão é realizada mediante aprovação do governo ao projeto de 
infraestrutura que será financiado. 

• Ofertas pela instrução CVM 400: registro pela CVM (antes de ser emitida, fica em análise na CVM e 
ANBIMA/Convênio CVM), possui obrigatoriedade de preparação de prospecto e anúncio de início e encerramento e 
pode ser distribuída à quantidade irrestrita de investidores em geral, havendo restrição apenas para as emissões de 
companhias em fase pré-operacional onde apenas os Investidores Qualificados podem investir. 

• Ofertas pela instrução CVM 476: não há análise prévia ou registro da oferta na CVM, não há necessidade de 
prospecto e os anúncios de início e encerramento são arquivados na CVM e possui esforços restritos de colocação, 
sendo limitada aos Investidores Profissionais (a empresa pode ofertar para 75 investidores e vender para 50 deles). 
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GLOSSÁRIO 


